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Cronica Exposição Malhõôa, no Porto PS 
OccipentaL (Veja Gronica) em que e Ro pre   

E Mean de primavira, Grit tando ao rebanho, A Rosita 
Aimprensa portuense refe. das oumelas e, Guto, dese 

re-ão largamente a uma ex tacamse o esplendido retrato posto, “de pintura, agora da ré Enoiara ds Argento realizada na capital do norte primor de pintura e pelo pintor Jost Malhõa, ala, reproduzindo O 
O Home deste artista basta original cota rara semelhas para atrair O público a vêr cao Fado, uma das lt os quadros de um pintor bem Sbiasº de Malhoa, mais português, pelo temperamen dido, mais observada; mais to, pela visão da côr, pelo portuguêsa, que nénbim ou nacionalismo da sua obra, em te atainda impressionou 

que avulta O estudo dos ipos em um metroide tea. é dos usos do nosso Portu- O Fado, essa eterna poesia 
al, quando contemplemos as do povo, tão nosso; como este 
us formosa telas reproda” ambroso ceu que nos cobre, “indo a linda paisagem dos todo envolvente do sentimen 
ossos campos ou nos recam talgmo a um tempo amora: 
tos das aldeia, onde Malhô vel e flôsdico da alma por. 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    
  

        

  

    
   

  

encontra sempre. assuntos ti iuguêsa, ora gemendo às suas 
picos, cos do seu maguas, ora cantando às suas 
Viver, nos arraiais, nas pro ; 0 que fas subir d       cissões, mas: feiras, em (que 
apresen O sou Barbeiro da dia VAR fofa Gana ciosa ” coleção “de” quadros tieranes de luz e de co orido, de um pintor verda- deiramiente penjnsula, deste stremo ideia) Gde & Sol é mai intenso € por isso 
er mais vivas, h 

as não é só na paisagem 4 luz ampla e viva deste so, 
que a sua paleta nos atrae; ela tem a sobriedade precis: ando Teprodor O inrrior a taberna do seu quadro Bebados, quadro de observa cão psicólogica, cheio de ver. dade, estudado. em todos os seus pormenores e de tonal- 
dade segura, em que a vista Tepousa tranquilamente. À reputação de Malhôn está feita desde o seu quadro Marquês de Pombal, Este quadro é a eloquente afirmação do artista; prova o Seu talento a par de uma grande. força de. vontade, Neste meio acanhado e pobrê para Me recompensa O es orço, pará lhe remunerar o 
trabalho 

Depois desto que serio de quadros a ua operosidado em produsido, e que de triun- 
fos alcançados para o artista desde as exposições macio- maes até ao Salom, onde as. 

aos olhos as lagr dôr, da saudade ou  trsteras, afogando: 
aspo pras 
do coração na sua melopeia dolente apaixonada quando 

a sociedade em que vive, cas: figando-lhe os vicio, os er. 
ros, ou escalpelando lhe “08 cidiclos. Pele o desabafo do povo, 

ou 6 desprezo popular, queixando se ou rindoste à dua indole sonhadora, podi- 
por isso nã ha postas que 
lie não rendam culto, que não se inspirem desse canto 
tivos Á sua pocsl À pintura não o tinha ain. da “celebrado. Malhõa “foi 
surpreendel.o no bordel, on- de le te acolhe; observou.o em flagrante devaneio e pro- dd ese quadro de galeria, 
de formosura ici apagada. pelas orgias, abandona se im 
Pudicament, toda enlevada hos cantares do seu amante 
RR estudado em seur pormeno- 

     

  

  

  

    

  

    

  

     

   

  

             
  

    Tecompensas não se esban- E turalidade, sem incorreções 
jam, de composição ou de desenho 

São muitos desses quadros, E e de boa tecnica de pintura,   

em numero superior a ste. quadro por si faria 
conta, que José Reruato DA Ex MixisTRA DA ARGENTINA a exposição. Não é de admi- 
apresentou ao publico por- rar que éla tivesse tão bom. 
tense, no vasto salão da (Quadro do Malhõa) acolhimento dos portuenses. 
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Quando Roma a todas velas. 
Conguistava a toda a terra, 
Todas donas e donçellas 
Davão suas joias bellas. 
Para materos da guerra. 
Oh pastores da Igreja, Morra a seita de Mlajonia, “judas a tal peleja,” o ue autos vos veja em apelar para Roma 
Deyeis de vendor as taças, 
Empenhar 05 breviarios, 
Fager vasos das cabaças, E comer pão e rabaças, 
Bor vencêr vossos contrários. 

Na mesma noite em que no Republica se rea- lava “0 Serão Vicentino, outra festa, em que redominava tambem a ato oferecia o &r Carlos beiro Ferreira e sua esposa sr D. Laura Abreu Ferrera, no palacete da rua Barata Salgueiro, ás pessoas de tuas relações. Al dominou a sublime arte de Mouart, que dev ae Cl em distintos amadores, cantando. se a béla opera. do Mesgager, Veronique. Esta partitara, das mais preconisadas do insigne maes] ro, teve por inerprtes: 

     

  

     

Helêna de Solanges, D. Maca Teresa Fer 
Agatie Cog juenard, D. Margarida Carneiro. ' Hnerance de Champ d'Azur, D. Maria Ei 
aid RG deal Be PE de a Forest de Vino, Loira Rolo Per. 
queda Essa Ripa Pora dao ERR Cr 

  

  

  

  

      
      

   
Maria Henriques, D. Hortense Reis, D. Alice 
Bandeira, D. Arcelina Santos, D. Luisa Marques, 
D. Helena Carneiro, D. Adelaide Andrade, E 
Maria Gomes, D. Maria Marques, D. Maria Ame: 
lía Castro, D. Maria Angelica, D. Maria Inês 
Rodrigues, c 0s srs. Claudino Gomes, Luis Soro- 
menho, José Amzalak, Alberto Reis, José M. Ro- 
drigues, José Re 

Ui 

  

  

  

    

cionar desta linda festa. O cenar 
foi, pintado pela menina Abreu Reis, à quem a 
assistencia aplaudiu. 
À arte vae trlunfando em toda a linha, 

Currano Acnenro. 

end ape bao 

Bibliografia Portuguêsa 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa 

Gentilmente incumbeme Caetano Alberto a 
missão de dissertar Acerca do museu bibliográfi- 
co. Sabe quanto sou demasiado sincero opinando 
e imparcial escrevendo. Porque privo com Faus. 
tino da Fonseca, não agrupeio aos insensores. 
vídeirinhos, nem Cenaculiso com verrinadores po- 
líticos de s, ex.s. Analisarei a iniciativa do dirê- 
tor da biblioteca louvando e censurando com si 
urbanidade, 

  

  

  

   

Recentese a exposição de extemporanidade Realisáda mesmo por aéro Incentivo bibliflo iucuna dum catalogo é indescuipavel. Nas expo: ções: Antoniana em 1895, Víeirina em 7, Pe. irarehfana, em 905, e comemorativa da Querrá Peninsular, Quve (sempre  catalogos. Redigias então Xavier da Cunha, erudito Bibiiograt lan- Gado, ao olvido pela requintada nervose da sua extrema bibliofiia. — Permita se-me O parêntesis. Essa nervose era consequente do quis desacom- panhamento na tarefa engrandecidora daquele templo. E" o estado doentio dos bibliots lblo- tecarios, Dai, à inamisade, o guerreamento “é vertina:— Ms, uma parcelá desta exposição per tencelle. Gabriel Pereira e Xavier da Cunha 
seca, simples expositor 

ideias dinda à exemporanidade na dei ciencia de estantes apropriadas e sala condigna 
Pretendeu o organisador formar uma perfeita ga leria artística? “Talver, mas esa galeria são cor redores esteios € esco: Explanados estes anteloquiârios considerandos, sicamento ati o ral cosas nr! Eantscimas espécies exposicionâdas: Deparci ná Primeira montra com as Horas da rainha Leonor. . José Passanta diz nos nb es: tudo insérto no Boletim das Blbliotecas ser: «cmi tado o trabalo de iluminura, evidente a influen- ciaflamenga. Vêsse bem ques Horas de D. Leo nof são obra dos fins do seculo XV, isto é quan. 
do à Tenaiconç alan não exrela ate Portuguêsa ação decisivas 

“Originaliseino, este manuscrito é dos mais no- taveis, Pertenceu ao convento da Madre de Deus, Durante anos permaneceu na Imprensa Nacio: nal, vindo em Janeiro de 1910 para à biblioteca Na face interior da capa, tem escrito à letras do seculo xvitz= «Este ívro foi da rainha D. Lco- nor, Não se poder dar de fóra, sô pena de ex. cormmunhão.— Er. Luiz de Santlagos: Nesta montra está 0 codice: Horas de Nosta Senhora, Foi pertença da mesma rainha, Asseme- ilhamse as lóminuras ás da escola lamenga, Não tem etiqueta. Conhecioo porque o sr. Pás descrevendo. diz: «O. ministurista deste tro Simpatisava com os caracoes, bastantes earia. dogmas diversas Mlumêntras. No percurso og, 
contemplei a Biblia de Gutemberg e Epistlá de (ieêro, primaciaes graficos, aquele de 1450 1455, este de Veneza em 1469, Pesaimamento er. postas está uma curiosa. Bóia poliplota, di de ser admícada. “Entre 08 mantiscrios, figura a eseritura do ca- samento do Marques de Pombal femada em Vie- nã, 1741. Foi encontrada numa mercearia, Des- ficade por ter as assinaturas das testemunhas, eteadas a lacre vermelho. dando a impressão. de salpicos de sangue, Memorias da Pay-de UL Aneel, 1718, É ouro códice de trontespilo iam nado sobeibamente, À Biblia tomada em Abu. barruta. Foracs, pergaminhos de Doações, Cod Alcobaça, Canones, Horas, formam esse o relicario artístico. te variada a coleção afragisteca A do- 

  

  

  

  

  

   idores, Faustino da Fon- 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

arei com o Jornal de El-rei Afonso Henriques, manuscrito de 1310, conservando pendente 6 respitivo selo. Nas incadernações salenta se: Stapk Cofum- das cuja capa. omtenta algas, burios-e conchas à sobre a correa don incaderação. curiosa, alves obra dalgum ma- níaco. À” tambem uma cartonagem russa digna de repáro pelos arabescádos embutidos. “Esensconme 0 tempo para contemplar, espécie a espécie para registalas o espaço restrito Perante casas ricas e majestosa joias estasoi me, maravilhado, como avaro biblioo obscuro. Simplesmente louvo Faustino da Fonseca pela iniolava de espostcionar tantas e tão ciosidades, 

  

     

  

  

    

Comentariei simplesmente a exposi 
seu bibliográfico, considero uma retórica jorna- 
lística, Conheço à manifestada teofobia de Fats- 
tino da Fonseca mas não prevejo.o inquisidor, 
Porque existem afinidades entre um museu 
de uminuras e a inquisição. Nesta gotejando. 
agua sobre carcerados, esfacelam-se, Naquele ja. 
ando o sol sobre codices iluminados, detioram- 

se, AL... mas não, E 
esbanjará esse riquíssimo patri 
nós. Não, Faustino da Fonseca, o dirétor da BI. 
biioteca páde conservar a fundadora de estabele: 
cimento lançada núma escadaria. Sim. Mas guar. 
dará religiosamente essas riquezas bibliográficas. 
de todos os portuguêses. 

Janeiro gta 

       

    

  

  

    

  

Arvano Néves. 
e 

iagem de crcummavegação do cruzador +5, Gabril» 

(Gontinuado do mumero 1190) 
Da Beira à Inhambano 

O porto da Beira está agora regularmente bal- sado! O farol, cuja oct tem 30, metros de altura e está pintado com seis fachadas pretas e bram. cas, avistase bem de largo « o rebocador (0) Gott“ piltos Tundeado, fôra da barra aula mito o demandar à primeira boia. O canal Rami. Ber, com cinco. bolas luminosas, permite com 
aegirança a mavegação de noite: O movimento porto tee sempro a augeentar ao passo que se desenvolve a rede de caminhos de ferro da qual a Beira é testa, Emquanto estavamos na Beira entrou o paquete Gaston da Union-Cantlo, que descartegou grande quantidade de material 
para o prolongamento do Beira Railway na direc- o” das minas de cobre de Tanganika, Em esta linha estando em exploração, fácil sá que a. Compánhia de Tanganika obtenha o capital ne- cesgario para a conclusão do caminho de ferro de Benpdia Ali a ciade da Beira mas des. 
envolvida do que quando ha 13 annos ali passei, mas é corto que nunca. passará dum cles de desembarque onde carga passageiros de demo: carão o menor tempo possivel em caminho para. à Rhudesa 

          
  

  

  

  

  

  

  

Logo que amarrámos na Beira vieram a bordo cumpriventarme o capitão do porto Moraes Car. 
valho, secretario do intendente Felner, € tenente. 
Bandeira de Lima, ajudante do governador Pery. 
de Dinde, visitas que no mesmo dia retribui, No 
dia seguinte vieram a bordo o governador e o 
intendente, e fomos convidados: pelo primei 
para um jantar na Residencia ao qual assistiram. 
quatorze pessoas. Pelas 9,30 da manhã do dia 8, 
no fim da enchente, suspendemos e começámos 
a navegar em dirceção a Inhambane, Estava bom. 
tempo e vento leste bonançoso. A's 11,30 largá- 
mos 0 pratico e seguimos para o sul, Pelas 4,30 
a. m do dia 9 determinámos a posição do navio 
por rectas de altura de x da Crur, Jupiter, Re- 
gulos e Sirius, ao amanhecer avistonso “terra 
por estibordo no longo da qual navegámos e ás 
8,30 recebiamos o pratico da barra de Inhamba- 
nê. O primeiro enfiamento da barra dado pelas 
duas marcas é actualmente 61º NNW (magnctico). 
Com maré de enchente, subimos o rio que está. 
dem balisado e pelas 9,45 fundeámos em frente 
de Inhambane, 

  

  

  

    
  

  

  

    

Do Inhambano a Lonrenço Marques. 
  

  E; sem duvida Inhambane uma vila sympathi- 
ca. Desembarcase n'uma ponte metallica. com



O OCCIDENTE 

  

        

  

243 “metros de comprido, as ruas são macada- 
imisadas é tem passos de cimento, Possue chafa 
izes cuja agua é elevada dos poços por moinhos 
americanos; tem um rasoavel mercado, bom tri 
bunal e um optimo edificio do correio mandado 
construir pelo ultimo governador. Vê-se que tem 
estado á testa do districto individos de valor que. 
se tem dedicado à melhorar os differentes servi. 
ços. À carta ingleza do rio e barra 
nella passam por cima dos baixos os enfi 

  

  

  

        

  

FanoL DA Poxta Jéa. 

da barra; Ha uma carta portugueza em escala 
demasiado pequena e n'um papel improprio para. 
o serviço de navegação. Esta mesma, porém, 
não nos foi enviada para bordo e não se pôde 
adquirir, de modo que foi para nós como se não 
existisse, donde resultou o termos de pagar pilo- 
tagem — 758090 réis, Às tres boias que assigna- 
lam o «bánco pequeno», duas pretas e uma ver- 

  

  

    
FanoL DE Cuiveve 

item sido frequentemente mudadas: Da “o farol por Go» SE e da nda preta por 630 SE. As duas primeiras bolas, preta e vermelha, estão ma linha do” NE. 
        

  

Pouco depois de fundearmos vieram a bordo. 
o alferes Casqueiro, cumprimentar-me da parte. 
do governador e o presidente do Conselho Mu- 
nicipal, visitas que em seguida retribui. Fui com 
o immediato a um jantar que nos offereceu o go- 
vernador, tenente. de cavallaria Cabral. No dia. 
10 veio 0 governador à bordo e fui cumprimen- 
tado por uma commissão de operários europeus 
que me offereceram uma pasta. A's 9,30 a, m. do 
dia 11 suspendemos e com optimo tempo come: 
câmos a navegar em direcção a Lourenço Mar- 
ques, A's 11,30 largámos o pratico e seguimos 

  

  

  

  

   

Uma vista DA Beira 

    

perto de terra ao longo da costa até ao novo bom. 
farol de Zavora que marcámos pelo travez á 
4:35: Içámos o nome do návio, que reconheceu. 
Na madrugada de 12 começou a soprar vento 
sul com aguaceiros, As 6,15 prumamos em 23, 

aças, percebemos que estavamos ao norte do. 
caminho, seguimos para o sul prumando e avis 
támos a Inhaca e o Cockburn que pas- 
sámos ás 8, Ao contornar a boia da Ponta Ver. 
melha, salvámos á terra e pelas 9,30 amarrava 
mos no quadro dos navios de guerra, perto da 
capitania do porto com 30 bracas de amarra de 

  

  

  

   
     

  

  

  

A. Pixro Basto. 
Capitão de fragata (Continia) 

me 
Chronicas Lyricas 

Teatro de S. Carlos 
ienes eMatinées com a Carmem = Estreia da cam: té Er Mazanten ma Gocont 

Quem haverá que não seja admirador dos Hu 
guenonts de Meyerbeer | Paritura que melho 

(em no nosso theatro lírico ; desde    res tradicçã 
a mocidade. 

ossos. ouvidos chegavam os nomes 
jo Mongini, delícias dos nossos paes. 

Hoje já esta partitura não póde ter o harmo- 
nico conjuncto que tinha n'outros tempos, é hoje. 
é difficil encontrar-se artistas que possam pos- 
suir duas qualidades para esta musica, boa voz e 
doa escola de canto. Por isso quando entramos 
em S. Carlos para ouvirmos os Huguenotte 
esperavamos como seria o desempenho e qj 
os cantores que brilhariam 

O mosso theatro não tem uma orchestra bem 
organisada, não possue córos suficientes, d'abi 
já a musica de Meyerbeer apresentar-se com um. 
lado fraco. 

Na diffici 
quer uma 
cantora, tivemos. 
consagrada peran 
papel de Valenti 

  

    
  

  

  

  

    

  

arte de Valentina papel que se- alta fina e ao mesmo tempo boa ra Lucia Crestan, que está e'6 nosso difhci público, O todo elle cheio de vigor e 
de pira Ordem, ant na pat vocal Como 

O papel de Pagem, que é bastante dificil de 

  

  

   

  

   
     
 



  

O OCCIDENTE 
  

Ezrposição Malhôa, no Poxto 
(Veja Gronica) 
  

    

    

  

  
    

  

ser bem cantado, encontrou na 
meio soprano Ladislava Ho- 
tkoswska, uma cantora bastante 

O tenos   inowielt que possue uma tão linda vor, falta lhe es- 
Gola, prejudicando bastante à Sua pare. O barytono Ancona foi um conde de Neyers distinct, p Vando mais uma vez 0 "seu Erande talento de cantor: O baixo Rossato foi um Mar- cello sem protesto “Tulio Quercia foi um 

  

  

  

    

Regeu à opera o maestro 
Giamerti.   

Para despedida da cantora Thevenetcamton-se em matinde à opera Carmen. O theateo a um aspecto des 

fouco o dia estar bastate de Eua O nor E tade que na pri Velou'ser um a 

    

    

  sta correcto, 

Gioconda, foi um 
bello espectaculo, devido ao 
grande talento da cantora Ester 
Mazzaleni, nova para o nosso 
público. 

   
   

O Favo — Quadro de Malhõa 

“Teatro ide Sicarios 

  A sorrano nuaarico Esmer MazzaLemt 

aaleni é uma artista de sobretudo 
Suá pari arca rrabalho verdade 
rândes ovações adisava: Hatkoswoka. no papel de” Laura, continuou à Tnerecer estima da plavéa O nor DAT, ta opera houve momentos que nos ag dou, sendo 

O bixo nao lema. o O 
substituiu á ultima hora un 

   

        
do publico, 

  

  

  

  

   

    

  

  

Auragoo Piso (Sacavem). 

me 
Habitações lacustres 

Pôr em seguro o « vç 0, rio “tenso, 

do pr 
es b 
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GRUIO DA CONISSÃO DE SENHORAS PROMOTORA DA FESTA, NO, PARAIZO DE LisbOA, EN BENIHICIO DO FunDo DE Dertza NAvAL 

Comissão composta pelas sr.tt D, Maria Luira Braamcamj ts: Joaquina Dias Ferreira, Di Estofanea Barreto, D, Tereza Teixeira de 
Queirig, D.Maria Tereça Cl 'D. Raquel de Mencjes, D. Carlota Silveira, D. Leonitda Gomes, D: Regrinã Atias, D. Adelaide Coelho da Cunha, 
D. Amelia Vigeant, D. Maria Macieira, D. Maria do Carmo Qi D. Maria Manzoni, D. Guilhermina Fonseca da Cruz, D. Cristina de Barros 
Queiros, D. Palmira Dias, D. Angelina Gomes Shirley, D. Lilia Azevedo Gomes, eto. 

     

  

   

  

        
  

  

  

  

        
      Eiorestan de Valaiconrt, D: Lanra Ferreira 

USA hacia DA OPERA a VERONIQUID, DE MESSAGER, POR AMADORES, EM CASA DO S8, Cantos Macrtano Rintino Femnrisa — Veja Cronica Occidental



O OCCIDENTE 
  

  

Se o não tivesse feito, qualquer que seja a teo- ria adótada explicativa! da sua origem, é muito mais do que provavel que êle não vingaria resis. dir ão meio € assim, Jogo à pouco trecho do seu aparecimento, deixaria. ficar esterilmente para Sempre. o. planeta, que havia de ser no futuro o teatro brilhantissimo do seu rresisivel ascendente dominador. De abrigo em abrigo, mais ou menos estimu. lado pela força das circunstancias e mais ou me: nos relétido. em virtude das necessidades crese centes e imperiosa, foilhe fatal que lhe chegasse úma hora em que pensasse no modo de cons. 

  

  

  

  

truir asilo consolidado e permanente 
Não é porém da habitação humana e do seu 

progresso através dos seculos que me pr 
tratar, e por isso, limito-me neste ponte 
as linhas precedentes com as seguintes palavras 
de Alfredo Maury no volume La Terre et 
Homme —: «La demeure fut donc destinée à 
défendre la famúlle et ce quelle posséde, contre 
toute espêce de danger venant de la nature on 
des hommes.» 

Posto isto, vou entrar no meu assunto, não. 
alheio em verdade á habitação do ser humano. 

O que são habitações lacustres? 
Nem mais nem menos do que construções as 

sentes sobre. estacaria, nos lagos. Similhantes. 
resguardos. típicos e interessantes constituiram 
moradia dos habitantes da antiga Helvecia, nome. 
por que na epoca dos romanos era designada a 
hodierna Suissa, 

    

  

  

   

  

  

«Les prentres populations qui y ajentIassé trate, bas nO volume 2º, da obra monuniental East de la formation teritoíale des Etaus de &Europe. Controle por Augusto Himiy, sont Jes habitante des constenciions sur pilot dont om à retrouvé les plus, emtourés dustensies em 
fes brds des face de Constance, de Zurich, de 
Bienne, de Neuchâtel, de Gentve 

    

  

  

O eminente sabio Lapparent, diz no — Traité. 
de Géologie—: «Nons ne nous étendrons pas. 
longuement sur cette êre des tourbibees — (tur- 
feiras, logares onde existe turfa, materia porosa. 
espotico pesada resultante da aglomeração de 
vegetaes carbonisados) — et des habitations la- 
custres, qui, sur notre sol, touche à Pépoque his- 
torique et pendant laqueile une population con. 
naissant la plerre polie, les animaux domestiques, 
les clréales er bientôt Pusage du bronze à vécu, 
notamment sur les bords des grands lacs suisses, 
dans des habitations sur pilotis dites palafittes ou 
habitations lacustres.u 

  

  

  

O celebre historiador grego Herodoto, aludiu 
a um genero de habitação quast identico a este, 
quando, referindo-se aos peonianos do lago Pra- 
sias, nã “racia, hoje parte N. E. da Rumélia, 

  

  “As suas casas são assim construidas : em cima 
de estacas bastante altas, cravadas no lago, colo- 
cam tabuas muíto unidas, servindo lhes de unica 
Passagem de comunicação para o exterior uma 
ponto estreita. Outróra os habitantes enterravam. 
tal estacaria á custa da colétividade, mas, depois, 
assentaram que cada individuo iria buscar tres. 
estacas ao monte Orbelo por cada mulher que. 
desposasse, mé onsêntida no pais à pluralidade das mu- 

Sobre as tabuas têem as suas cabanas, muni 
das de um alçapão muito junto para o lago; € 
para evitar que as creanças caiam por esta aber- 
tura prendem-nas pelos pés mediante cordas. 
Alimentam com peixe os cavalos € os animaes 
de carga, ubatiwindo ass o feno, E tão abun. 
dante o lago que descaindo pelo alçapão para 
êle um cesto, a breve espaço de tempo o puxam 
repleto de peixes US a 

  

  

  

O erudito inglz John Lublbock, no seu curioso 
e instrutivo ívro — O homem prechistorico == as. seta aber pr um amigo, Fes cy do 
antigo Egêu, assim denominado : «que os pese 
dores do lago Praias habitam ainda em estas de” madeira, construidas sobre a agun como no tempo de Herodoto. 
Vela cidade de ehenkasi, na Ra euro a ergue-se por cima do ro Don, eributario do at diRzov ou Azot e a de Borméo, egualmento, na foz do to do seu nome, tributario do mar das Tedigs ou 'oecanio Indico, isto sem fsla da poe 

  

  

  

eza, rainha do Adriatico, no material de 
io da qual figurou a estacaria, pelo me-. 

nos originariamente, quando os seus fundadores, 
muitos dos habitantes de Aquilta e de Padua, 
pára lá se dirijiram no anno de 452, fujindo à 
Atila, chefe terrivel dos hunos. 

Estas citadas povoações, porém, e outras simi 
Jares, tornadas conhecidas pela respétiva notícia. 
de viajantes ilustres, não são propriamente po- 
voações lacustres. 
Como se iniciou a sua revelação ? 
Para responder a esta pergunta darei a pala. 

vra ao finado vulgarisado Luiz Figuier, em — O 
homem primitivo — obra cuja versão portugutsa. 
por Manuel José Felgueiras, tenho diante de mim. 

Eis à letra da mencionada tradução: 

    

         

  

     

  

«O inverno de aê à 1854 foi de tal modo setco e rio na. Susi, que s aguas dos lagos descansa ua avo podes ardilao O) habie dantes do Melo, aldeia situada nas margens do lago de Zurich, aproveltaram se desta cecumetan par conquistar uma porção de terreno sobre Iago, impondo se éles o dever de o levam: e Crcçem de url “Quando executaram estes trabalhos, encontra Om fadas (ou atadas rar alia te Lota ceiros, Insrumontos a pede e de osso e dive doa coins destroços andlogos aos da trfeiras ganiationcas É acima E a da do objects de bolsas cepecicemo fándo do lago Ea Sera en O comentarios. quando o dr. Kell, de Zurich, do etanol pat deu imediatamente sigificação: Para elo tor. ou.ae evidente que tes Obi perianciah aos E ade de dar O ainda ninguem tinha. feito, achou uma relação Care as sis os qto Fest Cima Polos arredores; via claramente que Un e outros Femontavam mesma épocas Adquiia deste modo à persuasão de que os antigos habitantes o o do CE Ein papas em dna da agia o que Meyer tr exitdo o Tao Costume mos outros lagos da Suissa Et petameno (oi deenôlido pelo dt 
das em alemão. E altol a nica vigorosa que acendau um fa: cho desitado à dai as trevas de um periodo Rae Cn PRN io a 
iteioeeto (6 descojsta (si o fado seco do go de are, haviam aid frades da vaia: dos lagos da Suissa Instrumentos e urens- Ho gula, muita els ha ão visa 

EMI an ac RR uma outra dade, não, tinham pensado em as- dia ua afgadade o Tea co à 
“E ao dr. Keiler que cabe a honra de os haver interpretado em hahonia com a verdade, quando Rs GR a dos esqu isto E poi júmo:declatamuds que o medio de Zi oi à crtados da selenca ar 
“após a publicação da primeira. memoria do er em 1859, começaram a explorar com ardor os Íngos wildos, dão ardarany a deso Brit reles Homerosos vestigios- de: estações Taz apa ado poa jaja A de Fenças, e todos Os anos se descobrem novas. Graças à Aividado desiavolvida por uma mu tidão de exploradores, teem-e podido formar Epae CR or Dao Gastar Cómicos data os logares em que -se acharam situadas Vaio diguas. estações, por terem Ear a plantadas. na vasa. Inerrogaram nos, tomar poa be depr asa do fia dos ai Jos Helvêticos! cai ama: civlimção até ent decidi 
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Em seguida aos trabalhos de Keller outros apa- receram 6, presentemente, está apurado e ver cado que o fenomeno da habitação Iacusre não oi extlusivamente privativo. da. montanhosa e nevada Helvecia A Italia, à Alemanha, a Russia, a França, à Inglaterra” outras regiões do globo, possuem cabem em alguns dos seus lagos à prova elo: quente do facto singular. O inverno «secco e frio» de 1853 a 1854, nada tove de" esteril para. 0 irradiar pújantisimo da ciencia, 6 até, à similhante pormendr eventual deu Kelis uma origem de segura celebridade 

  

  

   As habitações lacutres documentam o inven avo, de reinos ao Faculdades humanas cm 
aca aaa ie lala dota GR RR DE Cm E DCI Pa 

      

Di 

% 
As ultimas perdizes 

cisco bi Nononita.   

1 

  Estava se nos fins de fevereiro e con mero de imarço ja ficar velado o tempo dacaça. “ava, puxada pelo noroeste eo de gtlo, fatia andar todos a correr pela cidade impelidos pela força. do vento, quando não fosse a meces- Bidade de ativar a propria combustão Intrm como meio de aquecer. Para to desk ser magico uma digressão venatoria, por montes vales à descobri pera és ou no rasto de coelhos: Jeguas e leg carcêgado com a caçad dota Seas, atraz dos perdigueiro, de fo tejar farejando por entre os 
cáça. Os tépidos dias de outono são mais comodos ara: estas batidas, de” manha cedo, quando as olhas dispersas pelos caminhos aínda estão mo- Ihadas do orvalho da madrugada e as perdizes. se cota jato do motas, onde doi irão a 

Sim, o outono é muito mais proprio para os devotos de Santo Humberto, do que o laverno aspero, flo, cheio de auleiros e quando os mais umides. régatos trasbordam “como largos belos não Glttem, ho Verão; mas à Caça ptá agora mais bem crendo, apaiham se pordies cómo galinhas de casta” coelhos como lebres E” um" gosto enfeitar-se um caçador com peç tão formosas, À caça é ainda abundante à que mio cair agora, só sete mezes depois so lhe po derá aca ne os caçadores futivos ão acaba. rém com ela antes. O dr. Gil pensava, nisto todos os anos, mas acordava. sempre tarde para à digressões vena- 
toras Caçador apaixonado, o dr. Gil era quasi sem: pre intel, o infeliz! que se lhe podia t 
Adveíbio. Das sias caçadas podia dizerse o mesmo qu dos seus amore. ú 
ficaya. sempre. solto. À! ultima! hora” surgia qualquer inconveniente e o dr, Gil inha perdido de tempo e o seu latim que, digase de pas Sagem, mão era de primeira aguia. Na. Univeri dae” passara, com Varios perdões de acto no cuiso de direito, que os houve à Farta nos seus 
muito mais Bernardas do que doutores, 05 es: tudântes eram muito menos platonicos ou nefili- atas, como agora se diz e hoje são. A iencia É pouco mais ou menos à mesma do que à do dr. GH, é quanto do seu latim se bri ava, talves, com Virgilio o de hoje mal chega e decimações É tambem para qu Não era desta opinião o dr. Gil, que nas suas missivas amorosas, não deixava pedamtescamente ções Tai, que as donsel ão percebiam e se davam à pbris para ea 

Estas iradas latinistas (ôram causa de alguns insucesãos amorosos, porque, as donselas mordi das de curiosidade pelo que não percebiam, favam ao extremo de. monrarem as cartas és Siamans ou ds tias que, não entendendo tambem, acabavam por dizer ds meninas Tso. io palavras fins, esse homem é um asrcvido TE ás ja 0 namoro por agua abaixo, por 
Cards, que 0 de Gi julgar apropriados aos 

Não passam debalde os tempos nestas diligen- ciag amibrosa, tanto mais quando, como o dr Gil, 
que entrou nellas muito mais emrado em anos do'que entrara nas Bernarda patoleias, de espin- garda de pedreneira e com bom dente pará roer 
crtuxos. 

    

             

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

           
  

  

  

  

  

  

 



  

Medeava já os seus cincoenta quando se pas- 
sou a aventura que vou referir, e se não foi a ul. 
tima, só a tumba lhe levará o que o berço deu. 

  

O dr. Gi era, portanto, um solteirão, involun. 
tario, é verdade, como de resto acontece a muito 
dons sujeitos. 

Ele desempenava-se com certo garbo, resi (indo. eroicamente sos cincoenta anos: Apro- 
veitando como. melhor podia os cabelos que lhe Testavam, distribuíndo-os pela calva, que avan- 
cava e, para Os rejuvenescer aplicava-lhes certa 
dintura a titulo. de” os conservar, mas que, aff nal; Os formavam pretos como una amora, pre- 

o que se estendia até ao bigode, de guias 
puxadas, irtas, destacando-se das faces, um tanto 
êscaveiradas, que à navalha, todos os dias habil. 
mente barbéava, na premeditada intenção de Pã dear sui 0 inscteos Cabelos Brancos 

No vestuário todo se apurava, principlando pe. 
Jos colarinhos. desmesuradamente altos que. mal 
o deixavam, mover a cabeça para um lado ou 
para o outro; um jaquetão justo e calças afiam- 
bradas desenhavamlhe a esqueletica figura, de 
longas pernas e pés compridos encaixotados em 
botas 4 americana, com que galgava leguas e 
lego ata dos coelho, que el, lina, via à 
poucos. passos de distancia atravez das grossas 
lunetas, a que o obrigava a sua miopia. 

Assim chegara o dr, GI à edade madura, um 
tanto desiludido de suas platonicas conquistas, de 
meninas de, estimação, 'entregando-se agora a 
apreciador de frutas mais maduras, melhor sãso: 
nadas, que já. não perturbam tanto o moral e 
muito menos o físico 

ol nesta. disposição de espírito que o acáso, 
ou 9 destino, lhe deparou uma aproximação, sem 
ser "a da sorte grande, mas aquela, porventura, 
que ele mais ambiciorava, uma senhora sisuda, 
ainda fresca, apezar de umas pedrinhas de sal à 
Sapicaremelhe um ou outro cabelinho, que até 
Ihe dava graça é garantia a genuidade. 

Je, resignado, Já não estava para outras aven- 
& desta vês parecia lhe realsar os sonhos. 

intos anos em encontrar à metade que lhe 

    
  

  

  

  

     

  

  

   

  

    

D. Vitoria, que assim se chamava a nova o: 
jucstada do dr. Gil, correspondia bem ao rec 

mo, como ele, caçador dizia das donteas que lhe 
vam a córie, E como não a havia ela de 
r se já estava na idade de venia quem vier, 

pois de ha muito passara 0s trinta e entrara nos 
quarenta, Não só na idade levava vantagem ao dr. Gil, 
mas na magnifica plastica de boas fórmas, reves: 
tidas de pele, não direi scinosa como se fôra de 

tico setim de seda, mas para ser de algodão 
a. mto bem mercê de certos cosmeticos 

especiaes, de que muito boas senhoras usam para 
não se despedivem da mocidade loucan, Deresto 
para parecer bem tudo é desculpavelno belo sexo, 
até o pintar-se, que à Se não tentou Eva, 
de muito perto veiu do Paraizo a alindar as mu 
Iheres de todos os tempos, e não vão longe aque- 
Jes em que era moda esmaltar as faces com si- 
naes aveludados, de irresisivel sedução provo- 
cante. 

Não sei se estas ou outras seduções, um tanto 
serodias, levaram o dr, Gil a apaixônar-se por 
D. Vitoria; alguma coisa disto devia ser, para o 
influir em” novas aventuras, ele ja bastante resi- 
gnado no seu meio seculo, sempre imál sucedido 
em amores 

Nas D, Vitoria sopraradhe o borralho do seu 
coração, agora ateado em fogo, não - 
vo, porque” seria grande exigencia, mas sufi 
cienlemente abrasado para lhe consumir as ul 
mas fibras do amor. 

        

  

  

    

  

  

  

   

1 
  

Foi no Rocio, OP? Gi todo asquilo anco num léico 
pasa o jardi Zoologivo. Sentou-sedespreocupa- 
dae em tm bando, quando, trate destas 
ERGRSAS metas, viu que ma ata, frente a uma 
dama, que, atraves das mesmas, lunetas, achou 
interessante. Trocaram-se olhares insistentes, mui- 

ricamente da pare dlo tornando se cada 
Vero inlamaos 4 medida que & dama a eles 
Eberespendia com leve sorriso animador 
a nte minis de alia passaram como 

vita an o ando Os iso encontravam 
o de doa Aecio das jaulas dos les 
E quo Paiardo Já falavam de historia natural, 
descrevendo o dr. Gil a utilidade dos furões na 

cara doa cocos 
So Ano guião diser que só comem gemas 

de ovos? ) 

  

   
  

    

O OCCIDENTE 
   

= Sim, inha selo; só comem gomas de 
ovos, os olosos, mas em compensação desalojam os cóulhos das covas mais fundas. So que vale, seno fcávam carissimos; os 
ovos estão por tal preço É uito” caros, múlto caros, pelo que me diz 
a O sr. tem govemanta? E Pois se cu sou solteiro. = Ah é solteiro! = mi folha, minha senhora, pará servir a 
Ss amuito amavel... e tambem caçador julgo, pela conversa dos furões, E caçador, sim, minha senhora, v. exa não imafina Goro eu adoro a caças e todo infão, o de Gil aventurou: paulo majora canamis. 
CER DO e 
TE de Virgilio. Não conheço nenhum. 
Eo de. Gi) com o pedantismo do latim, trans- tomava o feliz encontro, porque. D. Vitoria ol- tarase para a jaula dos ursos, que ofegavam d calor apesar do termometro "não marcar mi 

de vos. as minha senhora, queria 
sermos à outro assunto. “ku prefiro o memo, respondeu D. Vitoria 
voltando se um poncos isto é gosto mais de per- 
zes do que de coelhos. As perdizes são muito boas de melho de vilão, É E de mão no mari, acrescentou o dr. Gil, 
Não sei... talvez. T Aht certamente. De mão no nar, minha 

senhora, de mão no mari. ia muito tempo que as não como... 
Tra essa, atalhou o dr. Gl todo préstánt, 

tora muito gósto em oferecer à v. exa um par 
de perdites, que, estão agora magnlicas e cu 
metino as irei caçar. 0, terá. pára” mim dobrado interesse E” 
mto amavel, sr “bompeu "Gil, completou o de. radiame, ad- 
vogado nos auditorios da comarca de Lisboa, € 

“taça. Que singular coincidencia. Ago: 
+a mesmo pretendo tentar uma acção por perdas 
E damos, e não sabia a quem me dirigir. 
CORO Grdens de w- ex pata as perdas é dam- 

nos e tudo mais que possa prestar. 
* Sypara as perdites, que eu não perdou, Di- 

sendo Jo, D. Vitoria firava da sua. carteira, 
a com morada é entregava O 

   

  

  

  

  

er, que pas- 

  

  

   

    

  

        

to. receber a visita de v. ex” 
“em minha casa para tratarmos da demanda... 
2 "Da demanda e do mais que v. ex? mandar, 

acudiu o dr. Gil, faiscandodhe os olhos atravez 
das grossas lentes, quanto lh'o permitiam os seus 
cincoenta janeiros. 

  

(Continua 
lá ) CagTANO ALBERTO. 

a 

Botetim Bibliográfico da ncademia 
as Solencias de Lisboa 

Sobre a nossa banca de trabalho temos pre: 
       

  

«ente O facisculo n.º 1 do 1.º volume da 2, série 
do BoLemu Bintiocrárico da Academia das 
Sciências, relativo a outubro de 1911, é primeiro. 

  

que sái desde que o ar Alvaro Neves foi nomeado 
Esnservador da Biblidteca da Academia. Erimeiro que tudo vamos dizer qual conteúdo 
deste asciclo do Boletim para, oportunamente 
nos refetirmos, o sr. Alvaro. Neves, que com 

O sumário é Pe Reforma de Biblioõeos e Arquivos, do 
srsdr, Antonio José d'Almeida. 1i— Uma dehin- 
Ea em 1614 contra dois livreiros, curioso artigo 
do erudito, Pedro A. d'Azevedo em que, com um documento autentico, se prova que Antonio 
da Nata Paleão, cristão velho, declatou que Ni- 
Goláu de la Cathure negociar em livros de fra do reino porque, sendo 9 denúnciant sabedor de matematica, adquira vros de genero, cuja venda a proibida em. Portugal nessa época, e mão chegando à acôrdo no preço resolveu denúncia. lo, é bem assim uma outra delação contra Anto- nio “de” Najera, cristão. novo e matemático, que ra, Como de la Cathures, mercador de ros. HT Bibliotécas e Arguivos, excelente arigo do sr Cristovam Aires, Mustr inapéior da Biblio. ca” da Academia, TV — Varia, por C. A, V— 

  

    

    

  

  

  

      

Tomé Pinheiro de Veiga e a Fastigimia, inte: 
ressante artigo de Alvaro Neves, confrontando. 
adições diversas dessa obra. VI — Obras catal 
gadas na Biblioteca da Academia das Sciênci 
de Lisboa, por materias, afanoso  consciencioso 
trabalho do ex conservador da mesma bibliotéca, sr. Cardozo. Betencourt. VII — Miscelânea em 
que Alvaro Neves, por meio de compilação, trata 
de: um autógrafo curioso de Lutero; leitura ita-. 
liana; jornalismo excêntrico; raridades; biblo- 
téca da Acadenfa no Parlamento; preciosidades. 
da biblioéca de Viseu; bibliografia aeronáutica; 
cxibris; tipografia da Academías bibliotéca é 
arquivo geral do Ministerio do Fomento. 

Este é o resumo de tudo quanto se contém 
neste curioso in fólio de 168 paginas que a Aca- 
dera das. Seiências, por intermédio do sr. AL 
varo Neves, se dignou enviar à esta revista. 

xvir tona 

  

     

  

  

  

  

Rur'Anon. 
  a 

PELOS TEATROS 

Ginásio 
  Uma peça de assuuntos poli Sherlock Holmes? Arséne Lupin? ou algum 

disspulo?, 
paleo do Ginásio toda à sua argucia — originária 
do cerebro inventivo de Maurice Leblanc E adeus belas noites passadas no Ginásio para: onde se ia com à fnenção de desanuviar triste- zag, de distrair o espírito admirando a graça fina “ligeiramente maliciosã, à crítica mordaz  caus- 
ticante de certos tipos e certos costumes, tudo envolvido, Nabilmente num entrêcho caprichoso que provocava O fio franco uma alegria ste 

O nosso teatro normal deu o exemplo fazendo subir à acena uma poça dêste género que se portaria bem em, qualquer outro teatro ainda. Tuamo que desse 80 representações, porque, afi- 
nal so € da competência do público cujos gôs. dps declarados ndcam naturalmente aos empre 
aáxios o caminho que têm à seguir Uma outra cousa contribue tambem para que des sejam levados à esplorar certo gênero e esta é à falta de autbres que produzam obras que te- nham subido valôr, pois. que s6 essas pódem Vencer SUAS que aptnas possuem a propriedade de imeressne um público fneulto & com uma edu Cação artística diffente. fla tres anos representouse no República, ob- 
tendo grande sucesso, uma peça dêste género, o 

      

  

  

  

  

  

  

Ra ora aparecenos no Ginásio Arséne Lupin, 
peça traduzida por Portugal da Silva com o 
tulo de Rei dos Gatunos. Quem sabe se na proxima época teatral se re 
presentará em S, Carlos uma ópera intitulada 
Robert Houdin. É Dese ser divina a harmonia do roubo e tenho 
a certeza de que 0 lírico regorgitará de especta 
dlóres, o CSA sad á se género, de literatura difundido por toda 

opa tem apênas um valOr; o mercantil 
Mas vamos à peça € cxaminemo Ja nas suas 

linhas gerais. 
Está bem arquitectada como não podia deixar 

de estar sendo o seu assunto puramente imagi- 
nativo, Completamente livre de qualquer lucta de 
principios. O interesse é crescente até à acena 

O dialogo é o que as circunstan que seja emada mais. 
i trata-se menos de um estudo psicológico 

que da mâneira de fazer suceder scenas em que 
à astucia predomina, 
À fantasia é exuberante; os caractéres não são 

aprofundados, são tratados à superfície, Eu podia resumirlhe o entrécho. Mas para 
quê? Quem ha que não leu ainda os célebres contos 
de Conan Doyle, êsse médico inglês que reco- nheceu a acção prejudicial da sua propria obra? 
“Pois é uma historia dessas com pequenas V 

riantes. 
Sómente entre Sherlock Holmes e Arséne Lu 

pin ha uma diferença muito grande. E! que um 
é policia e o ouro ladrão, 

o tipo inglês é o policia quem vence, o poli- 
cia que tinha um fim altruista que era o de hber- 
jar & a erra dos terveis gatos que à aso- 

  

  

  

    

    

exigem 

  

  

 



2» 

  

No tfpo francês quem vence é o ladrão, cuja astucia é superior à do polícia olhado. 
como personagem odioso e até ridiculo, 

Nesta peça quasi que se faz à apol 
os lhe. exclamações. 

  

      

  

    

  

Junca roubastel experimenta. 

  

  

É porque é que o Rei dos Gatunos mos. 
traya satisfação em roubar? 

Porque, dio êle, em todas as classes da. ade por que passou s6 encontrou men úira, hipocrisia, coisas nauscabundas que O levaram a dedicarse Aquêle nobre ideal de ser ladrão. 
E no fal se é quem opera sse gre é um. que tambem fo ladra a mulher roubava Para Conservar à sua estidade, das esta solução tem tão pequena inpore tancia no meio daquêle conjunto de sc tumuliuarias em que decorre o ultimo asi desaparece no espírito do 6 

  

  

     

  

   

      
     

  

p ões que são a base moral da  socie- 
ide 
Foi a impressão que me deixou ess de retumbânte sucesso que durante tempo havemos de vêr no cartaz com gran. 

  

     

    

    

O OCCIDENTE 

  

da empreza e do público aman- 
s dess     

  

   

    

   

  

   injusti 
le Albuquerque que desempenhou 

admiravelmente o papel de Rei dos Gatunos 
  

scienciosamente o seu papel nos 
mos detalhes e demonstrou mais ur      

    

    o, 0 poli muito mal do seu arduo papel, Cardôso podia aparecer um pouco mais, bem “vestido hor condizer com o seu papel de n o fria Augusta e Telmo bem e os restan- tes nos seus pequenos pouco fizeram para o brilho da representação. 

  

    
   
   

  

AN. 

  

—Cousa exquisita! disse um amigo à 
tro. Não sei onde minha mulher 
um pó de arroz tão doce, que tod 
“es que lhe dou um beijo parece-me que es. 

— Homem, é verdade! exclimou o 
te, eu tambem já notei 

    

           

    

TEATRO DO GINASIO 
“O Rei Dos Garunoso, 4.º acro, Ausente Lume — 2.º acro, Lona 

  

O AQUI O MEI LENÇO. 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parto 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
xigir pois esta m 

ON 

    

     

  

em todos os ecimentos 
pre 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis | 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

Farinha Peitoral Ferruinosa 
de Pedro Augusto Pranco. 

Pharmacia Franco, Filhos 
189, E 
Ca pacote 
Oda lata 

AP venda om todas ax pharmacias 

   
     

  

fico contra, osses e ento auetorisado pelo 
ido, Publica, entalado. 

é approvado nos hospitaes, Premiado 
com Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições a que tem concorrido. Cada. | 

  

  

       

Trata e acompanhado de um jm resso com às Obieryações dos prini: 
Pães medicos da Lisboa, recon 
pelo consul do Brazil. "A! venda nas Elarmácias Pedro Franco & Co Lisboa, 

  

   

  

 


